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APRESENTAÇÃO 

 
 

O Processo de Planejamento e Gestão Municipal tem como principal 
finalidade proporcionar instrumentos e ferramentas capazes de implementar o 
PDUOS, com eficiência, eficácia e efetividade. Deve garantir também a participação 
da sociedade organizada no processo de elaboração, execução, monitoramento e 
avaliação das proposições, programas e ações a serem desenvolvidas através do 
PDUOS. 
 
 O Processo de Planejamento e Gestão Municipal está estruturado da seguinte 
forma: adequação das estruturas organizacionais da administração municipal para a 
implementação do PDUOS; organização de um sistema de informações para o 
planejamento e gestão municipal; instrumentos de gestão municipal e por fim a 
construção de indicadores que permitam o monitoramento e a avaliação do PDUOS.                
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1 ADEQUAÇÃO DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

 
A implantação do PDUOS do Município de Nova Cantu carece de       

reestruturação organizacional e administrativa da prefeitura municipal, essa 
reestruturação não deve ter como princípio a simples criação de novos órgãos e 
cargos, e sim, pensar inicialmente na realocação ou assunção de novas funções 
pelo próprio quadro existente de servidores efetivos e comissionados. 

 
A implementação do PDUOS do Município de Nova Cantu, deve trilhar os 

conceitos de uma gestão voltada para resultados, ou seja, norteados pelos 
seguintes princípios: 

• Ter como foco o cidadão; 
• Transparência: participação e controle social; 
• Responsabilização: deslocamento do foco do desempenho dos processos 

para o controle dos resultados (atendimento dos objetivos e metas com 
indicadores claramente definidos); 

• Participação: atuação efetiva do Conselho de Desenvolvimento Municipal, 
pessoas como sujeitos e não como apenas alvo das políticas públicas; 

• Profissionalização do Serviço Público: servidores capacitados, criativos, 
empreendedores e responsáveis por produtos e resultados; 

• Flexibilização administrativa: respostas ágeis no atendimento às 
demandas da sociedade; 

• Descentralização de suas ações: assegurar ganhos de eficiência, eficácia 
e efetividade; 

• Modernização tecnológica: estruturação dos equipamentos e aparelhos da 
administração pública com ferramentas funcionais. 

 
 
1.1 Organograma da estrutura administrativa da prefeitura municipal de 
Nova Cantu. 
 

O organograma da estrutura administrativa da prefeitura de Nova Cantu não 
está condizente com a realidade atual do município e nem com o organograma a ser 
proposto, pois este último terá como finalidade a execução efetiva do PDUOS. 
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Figura 1 – Organograma da Prefeitura Municipal de N

ova Cantu aprovado de acordo com a lei 

001/95. Obs.: Destaque em amarelo do departamento r

esponsável pela implementação do 

PDUOS.  

Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda. 
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• Desmembramento da Secretaria de Administração e Planejamento em 
Secretaria de Administração e Secretaria de Planejamento; 

• Desmembramento da Secretaria de Saúde e Bem Estar Social, em 
Secretaria de Saúde e Secretaria do Trabalho e Promoção Social; 

• A Secretaria de Indústria, Comércio, Fomento Agropecuário e Meio 
Ambiente. Passa a ter a seguinte nomenclatura: Secretaria de Indústria, 
Comércio, Turismo, Fomento Agropecuário e Meio Ambiente. 

 
Está sendo proposto um novo conceito hierárquico onde tradicionalmente são 

atribuídos os conceitos de departamentos, divisões e seções passam a ser 
identificadas com a nomenclatura de gerência de programas, gerência de 
projetos/ações e gerência de atividades.  

 
A noção de gestão orientada a resultados requer condições para que se 

estabeleça um sistema de cobrança, entendendo-se o resultado do programa como 
a aferição, se aquele problema foi resolvido ou minimizado. Esta tarefa não está a 
cargo de um órgão, mas de uma pessoa perfeitamente identificada que é o gerente 
do programa (CORE,2001). 
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Figura 3 – Organograma Proposto para a Prefeitura Municipal de Nova Cantu. Obs. Destaque 
em amarelo da secretaria responsável pela implementação do PDUOS.  
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda. 
 
 
1.2.1 Proposta Referente aos Órgãos de Assessoramento 

 
Visando a implementação do PDUOS será proposta a extinção das funções 

de assessoramento de Relações Públicas, Administração Setorial, Chefia de 
Gabinete e Assessoria de Imprensa. Porém, para se contrapor à medida proposta 
anteriormente será criado a Assessoria de Comunicação Social e de Controle 
Interno.  

 
  

1.2.2 Proposta Referente aos Órgãos de Atividade Meio 
 

Visando a implementação do PDUOS será criada a Secretaria de 
Planejamento, órgão de atividade meio que terá como uma das principais funções a 
coordenação da efetiva implantação do PDUOS. No momento atual já existe o 
Departamento de Planejamento, com elevação para status de secretaria ocorrerá o 
fortalecimento político do referido órgão, facilitando inclusive o êxito na execução do 
PDUOS.   

 
 

1.2.3 Proposta Referente aos Órgãos de Atividade Fim 
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Visando a implementação do PDUOS será proposta a criação da Secretaria 
do Trabalho e Promoção Social. Já que, atualmente as funções são realizadas 
através do Departamento de Bem Estar Social, vinculado a Secretaria de Saúde e 
Bem Estar Social, este desmembramento se deve principalmente pelo fato de 
possuírem políticas públicas distintas, embora, todas as políticas públicas devem 
estar integradas e de acordo com os eixos estratégicos.  

 
 

1.2.4 Competência Básica dos Novos Órgãos Propostos. 
 
Comunicação Social: cabe a esta coordenação a formulação e 

implementação da política de comunicação e divulgação social do governo 
municipal; na implementação de programas informativos e educativos; na 
organização de pesquisas de opinião pública em relação aos programas e ações 
desenvolvidas pelo governo municipal; coletar informações junto as secretarias e 
demais órgãos da administração; promover a comunicação interna do governo 
municipal; realizar as atribuições pertinentes ao PDUOS do município; normatizar o 
programa de divulgação municipal; promover o relacionamento do governo municipal 
com as entidades da sociedade civil organizada; e outras funções correlatas 
determinadas pelo prefeito municipal. 

 
Controle Interno: executar as atividades de controle municipal, verificando a 

regularidade da programação orçamentária e financeira, avaliando o cumprimento 
das metas previstas no PDUOS e PPA, promover a execução dos programas de 
governo e do orçamento do município, avaliar resultados, quanto a eficiência, 
eficácia e efetividade da gestão orçamentária, financeira e patrimonial da 
administração pública, bem como da aplicação de recursos públicos por entidades 
de direito privado. Também são atribuições deste setor apoiar o controle externo no 
exercício da sua missão institucional, examinar as fases da despesa, inclusive 
verificando a regularidade das licitações e contratos, sob os aspectos da legalidade, 
legitimidade, economicidade e razoabilidade; realizar o controle dos limites e das 
condições para inscrição de restos a pagar, processados ou não; realizar o controle 
da destinação de recursos obtidos com a alienação de ativos, de acordo com as 
restrições impostas pela Lei Complementar Federal 101/2000. Acompanhar os 
índices atingidos pela educação e saúde; realizar outras atividades de manutenção e 
aperfeiçoamento do sistema de controle interno, gerir outras atividades correlatas, 
inclusive as pertinentes a implementação do PDUOS do Município de Nova Cantu. 

 
Secretaria Municipal de Planejamento: as atribuições são: implantar, 

gerenciar e revisar o PDUOS; colaborar nas ações do Conselho de Desenvolvimento 
Municipal principalmente no que se refere a implementação do PDUOS; organizar e 
coordenar as audiências públicas visando a elaboração dos instrumentos de 
planejamento municipal: PDUOS, PPA, LDO e LOA; assegurar a participação dos 
munícipes e de suas entidades representativas em todas as fases do processo de 
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planejamento municipal; articular os programas e ações de acordo com os eixos de 
desenvolvimento estratégicos; coordenar a elaboração do PPA, LDO e LOA; 
colaborar com as demais secretarias e órgãos na elaboração de seus planos de 
ação; sugerir ajustes na estrutura organizacional e operacional dos órgãos da 
prefeitura, com o objetivo de garantir maior eficiência, eficácia e efetividade dos 
programas e ações governamentais; monitorar e avaliar os programas e ações 
através de indicadores previamente estabelecidos; desenvolver estudos e projetos 
sócio-econômicos; elaborar, encaminhar e acompanhar a elaboração de projetos de 
captação de recursos nas esferas estadual e federal; coordenar e manter atualizado 
o sistema de informações municipais; profissionalizar a administração municipal 
através da implantação de sistemas de gerenciamento de programas e projetos nas 
secretarias e órgãos da administração municipal; promover informações necessárias 
à Secretaria da Fazenda visando uma melhor gestão tributária; emitir parecer sobre 
alvarás de licença de construções e de parcelamento, de funcionamento dos 
estabelecimentos comerciais, industriais e de prestadores de serviços; promover a 
expedição e assinar os alvarás de licenças de construções particulares, demolições 
de prédio, construção de gradil, projetos de construções populares,  e outros casos 
afins; executar outras atividades correlatas determinadas pelo executivo municipal. 

 
Secretaria Municipal do Trabalho e Promoção Social: os atributos desta 

secretaria compreendem, promover a implantação do Plano Municipal de 
Assistência Social, de acordo com as conferências de assistência social; consolidar 
o direito a assistência social de acordo com Sistema Único de Assistência Social - 
SUAS; dar suporte as atividades dos Conselhos vinculados a área social e do 
trabalho; coordenar a realização das conferências municipais relacionadas à 
Assistência Social; realizar cursos profissionalizantes na área social, do trabalho e 
geração de renda; manter em funcionamento os Fundos de Assistência Social e da 
Criança e Adolescente; Intermediar a implementação dos programas de trabalho e 
geração de renda desenvolvidos pelo governo do estado; Fomentar o 
desenvolvimento da economia solidária; desenvolver outros programas e ações 
correlatas conforme determinação do executivo municipal.     
 
 

 
2 SISTEMA DE INFORMAÇÕES MUNICIPAIS  

 
A organização das informações e documentos contribui para o bom 

desempenho e fortalecimento da administração municipal, serve também para 
orientar e definir prioridades de investimentos na gestão pública. Tais informações 
serão fundamentais para o estabelecimento dos planos setoriais das secretarias 
com atividades fins, onde atualmente realizam seus planos setoriais em bases de 
dados bastante restritas, de forma desarticulada dos eixos e diretrizes estabelecidos 
através do PDUOS. 
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Um sistema de informações deve conter os dados sociais, culturais, econômicos, 
financeiros, patrimoniais, administrativos, físico-territoriais, inclusive cartográficos, 
imobiliários e outros de relevante interesse para o município. É importante que a 
base esteja disponibilizada em meio digital.  

  
O Sistema de Informações Municipais tem como finalidade dar suporte na 

elaboração, implementação, monitoramento e avaliação dos resultados do PDUOS 
do Município de Nova Cantu, e também dos demais instrumentos de planejamento 
municipal. Terá como diretriz: 

• Atendimento aos princípios da simplificação, economicidade, eficácia, 
clareza, precisão e segurança, evitando-se assim a duplicidade de meios 
e instrumentos para fins idênticos; 

• Disponibilização das informações de forma ampla e periódica na página 
eletrônica da prefeitura municipal, bem como seu acesso aos munícipes, 
por todos os meios possíveis; 

• O poder público municipal fornecerá ampla divulgação de todos os 
documentos e informações produzidas no processo de elaboração, 
revisão, aperfeiçoamento do PDUOS. Desde os planos, programas, 
projetos setoriais, regionais, locais, ligados ao desenvolvimento municipal, 
bem como no controle e fiscalização de sua implementação, a fim de 
assegurar o conhecimento dos respectivos conteúdos à população, 
devendo ainda disponibilizar a qualquer munícipe que requisitar por 
petição simples, ressalvadas as situações em que o sigilo seja 
imprescindível à segurança individual e da sociedade; 

• Articulação com outros sistemas de informações das esferas estadual e 
federal e outros organismos não-governamentais.    

 
 
2.1 Sistema de Informações de Banco de Dados 
 

O sistema de banco de dados deverá ser formado a partir da compilação de 
uma série de dados para a elaboração de regulamentações, execução, 
monitoramento e avaliação dos instrumentos de planejamento municipal. Cada 
secretaria ou órgãos de assessoramento deverá enviar para a secretaria de 
planejamento, suas informações com precisão e dentro dos prazos e metodologias 
estabelecidas. A organização do Banco de Dados será de competência da 
Secretaria Municipal de Planejamento. 

 
 

2.2 Sistema de Informações de Documentos 
 

O sistema de documentos atualmente já existe no município de Nova Cantu, 
requer apenas um aperfeiçoamento, com o objetivo de facilitar a localização dos 
mesmos por parte dos servidores municipais. Deverá ser elaborado um índice dos 
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documentos, com leis, decretos, portarias, publicações de forma a agilizar a busca 
de informações. O sistema de informações de documentos será de competência da 
Secretaria de Administração que atualmente já é responsável pelo Arquivo da 
Prefeitura.  

 
 
 

3 INSTRUMENTOS DE PLANEJAMENTO MUNICIPAL  
   
 

3.1 Instrumento de Planejamento: Plano Diretor de Uso e Ocupação do Solo 
Municipal – PDUOS. 
 

O PDUOS tem como principal finalidade ordenar o uso e ocupação do solo 
municipal é um instrumento de planejamento municipal que tem como horizonte de 
tempo 10 anos. É também um instrumento básico de política de desenvolvimento e 
expansão urbana municipal, construído a partir da participação da sociedade 
organizada, tanto na elaboração, no acompanhamento e na revisão. Aprovado 
através de lei municipal e também deve estar integrado com o Plano Plurianual – 
PPA, Lei de Diretrizes Orçamentária – LDO e Lei Orçamentária Anual – LOA. 

 
Deve regulamentar o uso e ocupação do solo em todo o território do município 

articulando e integrando todas as ações públicas e privadas. Tendo como premissa 
básica a elevação da qualidade de vida da população. Com isto, deve procurar 
corrigir as distorções existentes no processo de desenvolvimento do município, ao 
levar em consideração as necessidades e especificidades físicas, econômicas, 
sociais, ambientais e culturais do município. 

 
As necessidades e especificidades são levantadas através da leitura 

comunitária e leitura técnica da cidade. A leitura técnica é construída com base em 
informações físicas, econômicas, sociais, ambientais e culturais. Já na leitura 
comunitária, a população expressa seus anseios, conflitos e desafios no dia a dia da 
cidade. Assim, é fundamental que ocorra a integração entre as duas leituras para 
que haja o compilação das informações em mapas temáticos, estes por sua vez 
proporcionarão uma visão detalhada das necessidades e desafios da cidade. 

 
O PDUOS é composto basicamente pelos principais instrumentos jurídicos: 

Lei de Zoneamento de Uso e Ocupação do Solo; Lei do Sistema Viário; Lei do 
Perímetro Urbano; Código de Obras; Código de Posturas e Código Ambiental. 

 
    

3.2 Instrumento de Planejamento: Plano Plurianual - PPA. 
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A Constituição Federal de 1988 instituiu o Plano Plurianual – PPA como 
principal instrumento de planejamento de médio prazo da administração pública 
brasileira, sendo obrigatório para a União, Estados, Distrito Federal e, desde 2002, 
também para todos os Municípios.   

 
O PPA estabelece as diretrizes, objetivos e metas físicas e financeiras da 

administração pública, organizadas através de programas e projetos. Os programas, 
por sua vez, conjugam ações para atender a um problema ou a uma demanda da 
população. 

 
O PPA tem duração de 4 anos, começando no início do segundo ano do 

mandato do prefeito e terminando no fim do primeiro ano do seu sucessor, de modo 
que haja continuidade do processo de planejamento. 

 
O Plano Plurianual – PPA tem como princípios básicos a: 
• Identificação clara dos objetivos e prioridades do Governo; 
• Organização dos propósitos da administração pública em programas; 
• Integração do plano com o orçamento, por meio dos programas; 
• Transparência nas ações de governo. 

 
 

3.3 Instrumento de Planejamento: Lei de Diretrizes Orçamentárias – LDO. 
 

A Lei de Diretrizes Orçamentárias estabelece metas e prioridades, orientando 
a elaboração da Lei Orçamentária Anual – LOA, que tem periodicidade anual. 

 
A Lei de Diretrizes Orçamentárias tem como finalidade: 

• Estabelecer as metas e prioridades da administração para o ano 
subseqüente; 

• Estabelecer as projeções das receitas e despesas para o ano 
subseqüente; 

• Estabelecer as diretrizes relativas aos gastos com pessoal; 
• Estabelecer as orientações para a elaboração da Lei Orçamentária 

Anual; 
• Estabelecer possíveis ajustamentos do PPA decorrentes de uma 

avaliação econômica e social do município, dentro de um cenário interno 
e externo; 

   
 
3.4 Instrumento de Planejamento: Lei Orçamentária Anual – LOA. 

 
A Lei Orçamentária Anual – LOA tem como princípio básico o 

estabelecimento de metas físicas e financeiras para o ano subseqüente. A LOA 
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estima a receita e fixa a despesa para cada exercício financeiro (período de 1 ano). 
O orçamento anual deverá ser elaborado de acordo com as políticas integrantes do 
PPA e com a LDO. 

 
 

3.5 Conceitos de Programa e Projetos. 
 

O programa é o elo de integração entre os instrumentos de planejamento. O 
programa é o instrumento de organização da ação governamental com vistas ao 
enfrentamento de um problema. Articula um conjunto coerente de ações 
(orçamentárias e não-orçamentárias), necessárias e suficientes para enfrentar o 
problema, de modo a superar ou evitar as causas identificadas.  

 
Os programas devem conter:  
a) Objetivo; 
b) Órgão responsável; 
c) Valor global; 
d) Prazo de conclusão; 
e) Fonte de financiamento; 
f) Indicador que quantifique o que o programa pretende modificar; 
g) Metas correspondentes aos bens e serviços necessários para atingir o 

objetivo; 
h) Ações não integradas ao orçamento necessárias à consecução do 

objetivo. 
 
 

3.5.1 Definição de Programa 
 

Programa é um conjunto articulado de ações, para o alcance de um objetivo. 
Esse objetivo é concretizado em impactos (o resultado é a solução completa ou 
parcial de problema ou o atendimento de demanda da sociedade) mensurados pela 
evolução de indicadores no período de execução do programa, possibilitando, assim 
a avaliação objetiva da atuação do governo (GARCES e SILVEIRA, 2002). 
 

Atributos dos Programas: 
Título: deve comunicar em uma frase síntese a compreensão direta dos 

objetivos do programa. 
 

Problema/Justificativa: o problema é a razão da existência do programa. A 
identificação do problema e de suas principais causas é primeiro passo para a 
elaboração de um programa. Para a correta identificação do problema é preciso 
demarcar a parcela da sociedade que sofre com problema (público alvo).  
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Objetivo: deve expressar a situação futura desejada com a execução do 
programa, sendo descrito de forma concisa e precisa, e mensurado sobre 
indicadores que expressam o impacto esperado sobre o público alvo. 

Público Alvo: são os segmentos da sociedade, aos que o programa se destina 
e que se beneficiam diretamente com sua execução. 

 
Órgão e Gestor Responsável: órgão responsável pelo gerenciamento do 

programa. No caso de um programa multisetorial, é recomendável a constituição de 
uma unidade gestora que estará sob a responsabilidade de um dos órgãos 
envolvidos, inclusive com um único gestor. 

 
Metas Estabelecidas: os programas/projetos devem ter um horizonte de 

tempo pré-estabelecido, devem ser mensuráveis e atingíveis. Um programa ou 
projeto pode ser contínuo mesmo que uma parte das ações vinculadas ao mesmo 
seja de natureza temporal.  

 
Estratégia de Ação: explicita de forma sucinta a estratégia escolhida para 

atingir os resultados do programa ou projeto, indicando como serão conduzidas as 
ações, instrumentos disponíveis, a forma de execução, as parcerias, etc. 

 
Gerente do Programa/Projeto: a instituição de gerentes dos programas e 

projetos é um desafio para a consolidação do novo modelo gerencial dos processos 
de planejamento. 

 
Valor Orçamentário: os programas/projetos devem possuir recursos 

financeiros e não-financeiros para a sua viabilização. Para os programas/projetos 
temporários o valor é estabelecido para execução total. Para os programas e 
projetos de ação continuada são estabelecidos prazos de execução dentro de um 
processo de planejamento, no caso do PDUOS, o prazo de execução do Plano de 
Ação é de 5 anos. 

 
Indicadores: são elementos fundamentais para o monitoramento e avaliação 

em todas as etapas de um programa/projeto. (maiores detalhes sobre os indicadores 
em um capítulo específico). 

 
Monitoramento e Avaliação: o monitoramento e a avaliação dos 

programas/projetos, não são sinônimos. O monitoramento deve-se dar de forma 
constante, neste aspecto é importante a figura do gerente do programa/projeto. Já a 
avaliação é realizada através períodos cronológicos estabelecidos. 

 
 

3.6 Conceitos de Eficiência, Eficácia e Efetividade na Gestão de Políticas 
Públicas. 
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A eficiência refere-se ao esforço da organização quanto ao emprego e 
otimização dos recursos, comparando-os com os resultados produzidos. Uma 
organização é eficiente quando otimiza a relação custo/produto. A eficiência diz 
respeito ao grau de adequação com que os recursos disponíveis ou mobilizados por 
uma organização são por ela utilizados para alcançar seus objetivos e metas físicas. 
Não se restringe aos recursos financeiros, mas também aos meios, métodos e 
procedimentos postos em uso pela organização para realizar seus objetivos. 

 
Duas perguntas estão relacionadas à avaliação pelo critério da eficiência: Os 

objetivos foram atingidos com o menor custo possível?  Outros efeitos e resultados 
poderiam ter sido obtidos a um custo menor?  

 
A eficácia está relacionada com a capacidade que determinada organização 

tem, ao fazer com que suas ações produzam os bens e serviços esperados que 
foram definidos em seus objetivos e metas físicas. Ou seja, a eficácia está 
relacionada ao cumprimento dos objetivos estabelecidos. Na ótica da eficácia, o que 
importa é conseguir que os efeitos de uma ação correspondam ao desejado. 

 
Três perguntas estão relacionadas ao critério da eficácia: Em que grau os 

objetivos foram alcançados? As intervenções e os instrumentos de política pública 
produziram os efeitos esperados? Outros resultados poderiam ter sido obtidos com o 
uso de outros instrumentos? 

 
A efetividade ocorre quando os bens e serviços resultantes de determinada 

ação produzem resultados na sociedade, repercutindo sobre a realidade de forma 
positiva. A efetividade diz respeito às conseqüências dos resultados alcançados 
sobre a realidade, na qual uma ação é realizada. 

 
 

3.7  Ciclo de Gestão do PDUOS, dos Programas e das Políticas Públicas. 
 

O ciclo de gestão dos programas, plano de ação e as políticas públicas são 
desenvolvidos de forma contínua, bem como o processo de implementação do 
PDUOS também deve ser permanente. Desta forma, com base na ATI é possível 
estabelecer as Condicionantes, Deficiências e Potencialidades – CDPs, em seguida 
as Diretrizes e Proposições, e a partir destas são construídos os Instrumentos 
Jurídicos e o Plano de Ação, composto de programas e projetos a serem executados 
nos próximos 5 anos, estes deverão ser implantados por meio de técnicas de 
monitoramento e avaliação. Ao término do programa ou projeto é realizada a 
avaliação, com base na sua revisão será definido se haverá continuidade, 
aprimoramento, reformulação ou até mesmo o seu encerramento. 
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Figura 4 – Ciclo de Elaboração e Gestão do PDUOS. 
Produzido por: Global Assessoria Empresarial Ltda. 
 
 
4 CONSTRUÇÃO DE INDICADORES DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO.  

 
“Não se gerencia o que não se mede e não se mede o que não se define”  William 
Deming. 
 
 
4.1 O que é um indicador? 

 
Indicadores são especificações quantitativas que permitem verificar o nível de 

êxito alcançado por um programa/projeto/ação, no cumprimento do seu objetivo. São 
expressões que estabelecem uma relação entre as variáveis e permitem a 
comparação entre distintos períodos. Um indicador pode ser também a medida de 
um objetivo a ser perseguido, de um recurso alocado, de um efeito obtido, de 
qualidade ou do contexto sócio-econômico. Um indicador deve ser elaborado 
através da definição de um valor e de uma unidade de medida.  

 
 

4.2 Importância dos Indicadores para a implementação do PDUOS.  
 

Os indicadores ocupam uma posição estratégica dentro do ciclo de 
elaboração, implantação, monitoramento e avaliação do PDUOS do Município de 
Nova Cantu. 

 
Eles são classificados em indicadores de performance sistêmica ou índices 

sínteses; indicadores de recursos; indicadores de produto; indicadores de resultado 
e indicadores de impacto.  Dentro da elaboração do PDUOS do município de Nova 
Cantu, serão trabalhados os índices sínteses e indicadores de produtos. 
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4.2.1 Indicadores de performance sistêmica ou índices sínteses. 
 
São macro-indicadores, que tem por objetivo desenhar a direção para a qual 

o município deverá percorrer, através de uma visão abrangente. Pela importante 
função deve ser: entendido, aprovado por técnicos, confiável e metodologicamente 
conciso. Exemplos: 

• Índice de Desenvolvimento Humano: criado originalmente para medir 
o nível de desenvolvimento humano de diversos países, esse é um 
índice-chave dos “Objetivos do Desenvolvimento do Milênio” das 
Nações Unidas. O IDH engloba três dimensões: educação, 
longevidade e renda, a partir de seus respectivos indicadores de 
alfabetização e taxa de matrícula, esperança de vida ao nascer e PIB 
per capita. O índice varia de 0 (nenhum desenvolvimento humano) a 1 
(desenvolvimento humano total).     

• Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M): para aferir o 
nível de desenvolvimento humano dos municípios brasileiros formulou-
se um indicador específico, o IDH-M, a partir das mesmas dimensões 
do IDH (educação, longevidade e renda), mas com algumas 
estatísticas diferentes, com vistas à uma avaliação mais adequada das 
condições de núcleos sociais menores. A publicação desse índice é 
em consonância com os censos realizados pelo IBGE. Sendo índices 
aferidos de longo prazo. 

• Coeficiente de Gini: mede o grau de desigualdade existente na renda 
domiciliar per capita dos indivíduos. Seu valor está entre 0 até 1. 
Sendo 0 quando não existe desigualdade (a renda de todos os 
indivíduos tem o mesmo valor). E 1 quando a desigualdade é máxima 
(apenas um indivíduo detém toda a renda da sociedade). Indicador 
publicado em periodicidade e consonância com os censos 
demográficos realizados pelo IBGE. 

• Índice de Desenvolvimento da Educação Básica – IDEB: é 
calculado com base em dois tipos de informações: a) as informações 
sobre rendimento escolar (aprovação, reprovação e abandono) do 
Censo Escolar da Educação Básica; b) as informações sobre o 
desempenho dos estudantes em exames padronizados elaborados 
pelo Inep – Saeb e Prova Brasil. O IDEB é aferido pelo MEC, com 
periodicidade anual. 

 
 
4.2.2 Indicadores de produção do PDUOS. 
 

Indicadores de produto: é um indicador que se refere à própria atividade de 
intervenção, mensurando os produtos dos programas e ações em termos físicos, 
tem o objetivo de avaliar a implementação do PDUOS e relacionam-se aos efeitos 
da própria intervenção. Devem possuir os seguintes atributos: 
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a. Descrição: forma como o indicador é apresentado à sociedade. Ex.: 
Programa de Pavimentação Poliédrica Urbana; 

b. Unidade de Medida: é o padrão escolhido para a mensuração do 
indicador. Ex.: xx m² sem pavimentação; 

c. Base ou Referência: é a aferição do indicador em um dado momento 
(atual), mensurado com a unidade de medida escolhida. Ex.: xx m² 
(valor de referência) e 0,00 m² sem pavimentação; 

d. Prazo de Execução: período de tempo, tendo como referência o índice 
da base. Ex. xx m² a ser pavimentado em um prazo de 5 anos.  

e. Fonte: é a unidade responsável pelo registro ou produção das 
informações necessárias para a apuração e divulgação periódica dos 
índices. Ex.: Secretaria Municipal de Planejamento, Engenharia e 
Obras; 

f. Periodicidade: é a freqüência em que o indicador é apurado e 
divulgado pela fonte (mensal, trimestral, semestral, anual, etc.), no 
caso do PDUOS é ideal trabalhar com uma periodicidade anual. Ex.: 
No caso das obras de pavimentação poliédrica anual. 

g. Data de apuração: é a data em que o índice foi apurado. Ex.: 
julho/2007; 

h. Fórmula de cálculo: é uma fórmula matemática ou uma definição 
necessária a compreensão do indicador.    
 
 

4.2.3 Características Desejáveis do Indicador. 
 

As principais características são: 
• Finalidade: um indicador deve estar ligado aos objetivos de um 

programa/projeto ou ação; 
• Disponibilidade de dados: um indicador não é de grande valia se for 

obtido somente uma vez, pois não permite comparações entre o “antes” e 
o “depois”. 

• Sensibilidade em relação à execução do PDUOS: quando um indicador 
é escolhido para avaliar um programa/projeto ou ação. Esse 
programa/projeto ou ação deve ser capaz de provocar alterações nesse 
indicador; 

• Confiabilidade: se aplica quando a mesma medida, coletadas por 
pessoas diferentes, mas nas mesmas condições, produzam o mesmo 
valor; 

• Validade: um bom indicador deve ser compreendido por todos aqueles 
que o utilizam, daí a importância da participação e atuação do Conselho 
de Desenvolvimento Municipal. 
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4.3 Uso de Indicadores para Monitoramento e Avaliação.  
 

Monitoramento e avaliação são conceitos correlacionados. Entretanto, a 
concepção de um sistema de indicadores requer uma distinção clara sobre seus 
diferentes objetivos e funções. 

 
Monitoramento: consiste basicamente na comparação dos 

produtos/resultados obtidos contra os valores esperados. 
 
Avaliação: envolve a coleta de informações do monitoramento e de outras 

fontes tendo em vista a compreensão e explicação dos efeitos da intervenção.  
 

Dentro da estratégia de avaliação do PDUOS do município de Nova Cantu, é 
importante a base de informações na Avaliação Temática Integrada – ATI, 
estabelecimento das Condicionantes, Deficiências e Potencialidades – CDPs; 
definição dos Eixos Estratégicos, Diretrizes e Proposições e um Plano de Ação 
tendo como princípio os eixos estratégicos. 

 
Ainda no processo de avaliação do PDUOS de Nova Cantu  será utilizado um 

sistema de alertas semelhantes aos semáforos. Sendo: 
Verde: indica o cumprimento satisfatório das metas; 
Amarelo: indica um nível de atendimento aceitável, mas insatisfatório, sendo 

um nível intermediário; 
Vermelho: é o sinal de descumprimento das metas ou de uma situação 

notadamente negativa, em que o município está distante de atingir os resultados 
esperados. 
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QUADRO 1 – INDICADORES DE 
PRODUÇÃO DO PDUOS                   
Eixo:Desenvolvimento Institucional 
e Gestão Participativa Com 
Controle Social.      
  

5 ANEXOS. 
Quadro 1 – Indicadores de Produção do Eixo Desen. Institucional e Gestão Participativa Com Controle Social. 

Eixo Diretriz Proposição  Indicador de Produção Unidade de 
medida 

Base ou 
Referência 

META  Periodi- 
cidade de 

Verificação  
Fonte Data de 

Apuração 

Alerta1 
Semafo- 
rizado Descrição 

 Prazo de 
execução 

D
es

en
vo

lv
im

en
to
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st
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u

ci
o

n
al

 e
 G

es
tã

o
 P

ar
ti

ci
p

at
iv

a 
C

o
m

 C
o

n
tr

o
le

 S
o

ci
al

 

I. Promover 
divulgação do 
PDUOS: 

1. Elaboração e 
Produção de folder 
colorido com 
informações básicas do 
PDUOS; 

Elaboração e Produção 
de Folders. 

 

Unidade 
 

 

-- 
 

 

Produção de 2.000 folders com 
informações básicas do PDUOS. 
 

6 meses 
 

 

Trimestral 
 

 

Sec. 
Planejamento 

   
 

2. Produção de áudio 
visual com informações 
didáticas do PDUOS.   

Produção de Áudio Visual Unidade  
 

-- Produção de um áudio visual 
com informações didáticas do 
PDUOS. 

6 meses Trimestral 
 

Sec. 
Planejamento 

  

II. Promover 
programas de 
capacitação 
para os 
servidores 
municipais: 

3. Execução do 
Programa de 
Qualificação do Quadro 
de Servidores 
Municipais; 

4. Execução do 
Programa de 
Capacitação Para o 
Quadro Gerencial. 

% Servidores  
qualificados. 

 
 

Quadro Gerencial 
capacitado. 

Unidade  
 
 
 

Unidade  

-- 
 
 
 

-- 

Executar a  qualificação de 90% 
dos servidores  municipais.  
 
Executar um programa de 
capacitação da equipe gerencial. 

03 anos 
 
 
 

12 meses 

Anual 
 
 
 

Semestral 

Sec. de 
Administração  

 
 

Sec. de 
Administração 

  
 
 

 

III. Fortalecer o 
planejamento 
municipal: 

5. Execução da 
Integração do Sistema 
de Gestão das 
Informações Municipais. 

Sistema de gestão 
informações municipais 

integrado. 

Unidade 
 

 

-- 
 

Executar a integração do 
sistema de gestão das 
informações municipais. 

6 meses 
 

 

Trimestral 
 

 

Sec. da 
Fazenda 

 

  
 

6. Execução da 
Melhoria do Sistema de 
Gestão das Informações 
Municipais. 

Sistema de gestão das 
informações municipais 

melhorado. 

Unidade 
 

-- Executar melhorias do sistema 
de gestão  das informações 
municipais. 

6 meses 
 

Trimestral  
 

Sec. da 
Fazenda 

 

  

7. Criação do 
Conselho de 
Desenvolvimento 
Municipal  - CDM.  

Conselho criado. Unidade -- Criar conselho de 
desenvolvimento, através de 
projeto de lei aprovado. 

3 meses Mensal Sec. 
Planejamento 

  
 

IV. Promover 
melhorias na 
gestão 
tributária: 

8. Realização  do 
Cadastro Imobiliário; 
 

9. Revisão do Código 
Tributário.  

Cadastro imobiliário 
realizado. 

 
Código tributário revisado. 

Unidade  
 
 

Unidade  

-- 
 
 

Código 
atual 

Realizar  cadastro imobiliário.  
 
Realizar a revisão do código 
tributário e aprovação de projeto 
de lei. 

6 meses 
 
 

6 meses 

Trimestral 
 
 

Trimestral   

Sec. Fazenda/ 
Tributação  

 
Sec. Fazenda/ 

Tributação 

  
 
 

 

V. Fortalecer o 
capital social: 
 

10. Estimular a 
organização de 
associações de 
moradores. 

Número de associações 
organizadas. 

 

Unidade 
 

-- Organizar 05 associações de 
bairro urbano. (cidade e 
distritos). 

1 ano 
 

Semestral 
 

Sec. do 
Trabalho e 
Promoção 

Social 

  
 

11. Promoção  da 
capacitação das 
organizações 
comunitárias 

% de organizações 
comunitárias  capacitadas 

% 25 org. 
comunit. 

existentes 

Capacitar 80% das 
organizações comunitárias.  
 

2 anos 
 

Semestral 
 

Sec. do 
Trabalho e 
Promoção 

Social  

  
 

                                            
1 Sistema de Alerta Semaforizado:  Verde: cumprimento satisfatório . Amarelo: atendimento aceitável .  Vermelho: descumprimento das metas .  
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QUADRO 2 – INDICADORES 
DE PRODUÇÃO DO PDUOS. 
Eixo: Desenvolvimento 
Urbano Sustentável. 
  

12. Promoção da 
capacitação dos 
conselhos de controle 
social.  

% de conselhos de 
controle social 
capacitados. 

% 
 

 

11 
conselhos 
existentes 

Capacitar 80% dos conselhos de 
controle social. 

2 anos 
 
 

Semestral  Sec. do 
Trabalho e 
Promoção 

Social 

  

 
 
Quadro 2 – Indicadores de Produção do Eixo de Desenvolvimento Urbano Sustentável. 

Eixo Diretriz Proposição  Indicador de Produção Unidade de 
medida 

Base ou 
Referência 

META  Periodi- 
cidade de 

Verificação  
Fonte Data de 

Apuração 

Alerta 
Semafo- 
rizado Descrição 

 Prazo de 
execução 

D
es

en
vo

lv
im

en
to

 U
rb

an
o

 S
u

st
en

tá
ve

l 

I. Promover a 
implantação da 
sinalização do 
sistema viário 
urbano: 

 

13. Elaboração do 
projeto de sinalização no 
sistema viário urbano. 

Projeto de sinalização 
urbana elaborado. 

 

Unidade 
 

-- 
 

Elaborar projeto de sinalização 
do sistema viário urbano da 
cidade de Nova Cantu. 

1 ano 
 

 

Semestral  
 

 

Sec. 
Planejamento 
 

   
 

14. Implantação do 
projeto de sinalização no 
sistema viário urbano 

Sinalização urbana 
implantada. 

Unidade -- Implantar do projeto de 
sinalização do sistema viário 
urbano. 

3 anos Anual 
 

Sec. de Infra-
Estrutura/ 
Urbano 

  

 
II.Promover a 

acessibilidade e 
mobilidade  urbana:  
 

15. Implantação de 
rampas de acesso nos 
logradouros (calçadas) 
públicos. 

Número de avenidas com 
rampas de acesso nos 
logradouros públicos 

implantadas. 

Unidade  
 

-- 
 

Executar rampas de acesso nos 
logradouros públicos. Conforme 
mapa com cronograma físico a 
ser proposto no Plano de Ação. 

05 anos Anual 
 

Sec. de Infra-
Estrutura/ 

Obras  
 

  

16. Adaptação de  
todos os prédios públicos 
municipais com rampas 
de acesso. 

Prédios públicos 
adaptados com rampas 

de acesso. 
 

Unidade 
 
 

-- 
 

Executar a adaptação dos 
prédios públicos com rampas de 
acesso. 

3 anos 
 

Anual 
 

Sec. de Infra-
Estrutura/ 

Obras 

  
 

17. Elaboração do 
projeto de financiamento 
de calçadas. 

Projeto de financiamento 
de calçadas elaborado 

 

Unidade  
 

-- 
 

Elaborar projeto de 
financiamento de calçadas.  
 

1 ano 
 

Semestral  
 

Sec. 
Planejamento 

 

  
 

18. Implantação do 
projeto de financiamento 
de calçadas. 

Projeto de financiamento 
de calçadas implantado. 

% -- Implantação de calçadas, sendo 
uma média de 20%/ano  de 
acordo com o projeto elaborado 
e aprovado. 

5 anos Anual Sec. de Infra-
Estrutura/ 

Obras 

  
 

 
III.Promover a    

melhoria e 
expansão dos 
sistemas de infra-
estrutura urbana: 
 

19. Execução da 
pavimentação da Zona 
Urbana Mista 

M² de pavimentação 
asfaltica executado 

M² 
 

-- 
 

Executar a pavimentação 
asfaltica de  25.000 m². 
Conforme projeto de engenharia 
existente. 

3 anos 
 

Anual 
 

Sec. de Infra-
Estrutura/ 
Urbano 

  

20. Elaboração de 
projeto para expansão do 
pavimento poliédrico. 

Projeto de expansão do 
pavimento poliédrico 

elaborado. 

Unidade 
 
 

-- 
 

Elaborar projetos de engenharia 
para expansão da pavimentação 
poliédrica. 

1 ano 
 
 

Semestral  
 

Sec. 
Planejamento/

Engenharia 

  

21. Expansão da 
pavimentação poliédrica 
nos bairros da cidade. 

M² de pavimento 
poliédrico executados. 

 

M² 
 

101.540 m² 
pavimento 
existente 

Executar a pavimentação dos 
bairros Vila Rica, Stª. Terezinha 
e Stª. Tereza. Sendo 24.587 m² 
de pavimento.  

5 anos 
 

Anual  
 

Sec. de Infra-
Estrutura/ 

Obras 

  

22. Execução da  
pavimentação poliédrica 
na área central do  
Distrito Santo Rei 

M² pavimentados na área 
central do Distrito Santo 

Rei. 

M² 
 

-- 
 

Executar a pavimentação da área 
central do Distrito Santo Rei. 
Sendo  7.875 m² 

5 anos 
 

Anual 
 

Sec. de Infra-
Estrutura/ 

Obras 
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QUADRO 3 – INDICADORES 
DE PRODUÇÃO DO PDUOS. 
Eixo: Desenvolvimento Urbano 
Sustentável. 
  

Eixo Diretriz Proposição  Indicador de Produção Unidade de 
medida 

Base ou 
Referência 

META  Periodi- 
cidade de 

Verificação  
Fonte Data de 

Apuração 

Alerta 
Semafo- 
rizado Descrição 

 Prazo de 
execução 

23. Execução da 
pavimentação poliédrica 
na área central do  
Distrito Cantuzinho 

M² pavimentados  na 
área central do Distrito 

Cantuzinho. 

M² 
 

-- 
 

Executar a pavimentação da 
área central do Distrito 
Cantuzinho. Sendo 7.248 m². 

5 anos 
 

Anual Sec. de Infra-
Estrutura/ 

Obras 

  

Fonte: Global Assessoria Empresarial Ltda. 
 
 
 
 
 
Quadro 3 – Indicadores de Produção do Eixo de Desenvolvimento Urbano Sustentável. 

Eixo Diretriz Proposição  Indicador de Produção Unidade de 
medida 

Base ou 
Referência 

META 
 Periodi- 

cidade de 
Verificação  

Fonte Data de 
Apuração 

Alerta 
Semafo- 
rizado 
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lv
im

en
to
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rb
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o

 S
u

st
en
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ve

l 

 
III.Promover a 

melhoria e 
expansão dos 
sistemas de infra-
estrutura urbana:  

24. Elaboração de 
projeto para expansão da 
rede de galerias pluviais 
da cidade. 

Projeto de expansão de 
galerias pluviais da 
cidade elaborado 

 

Unidade  
 

-- 
 

Elaborar projeto de expansão das 
galerias pluviais da cidade. 
 

1 ano 
 

Semestral Sec. 
Planejamento/ 

Engenharia 

  
 

25. Execução da 
expansão da rede de 
galerias pluviais da 
cidade. 

Metros da rede de 
galerias da cidade 

executados. 

Metro 3.871 metros 
existentes 

 

Executar  3.000 metros de 
expansão do sistema de galerias 
pluviais da cidade. 

5 anos 
 

Anual 
 
 

Sec. de Infra-
Estrutura/ 

Obras 

  
 

26. Elaboração do 
projeto para implantação 
da rede galerias pluviais 
no Distrito Cantuzinho. 

Projeto de implantação 
de rede de galerias 
pluviais realizado. 

 

Unidade -- Elaborar projeto de implantação 
das galerias pluviais do Distrito 
Cantuzinho. 
 

1 ano 
 

Semestral 
 

Sec. 
Planejamento/ 

Engenharia 
 

  
 

27. Execução da 
implantação da rede de 
galerias pluviais no 
Distrito Cantuzinho. 

Metros de rede de 
galerias do Distrito 

Cantuzinho executado 
 

Metros  
 

-- 
 
 

Executar 822 metros de  rede de 
galerias pluviais do Distrito 
Cantuzinho. Conforme projeto de 
engenharia a ser elaborado. 

10 anos 
 

Anual Sec. de Infra-
Estrutura/ 

Obras 
 

  
 

28. Melhorar a rede 
iluminação pública da 
cidade. 

Rede de iluminação 
pública melhorada. 

Unidade -- Executar a melhoria da 
iluminação pública em pontos 
estratégicos (acesso aos 
conjuntos, escolas, bancos, 
hospital e praças) da cidade. 

3 anos Anual Sec. de Infra-
Estrutura/ 

Obras 

  
 

29. Expansão da 
Iluminação pública do 
Distrito Santo Rei. 

Rede de iluminação do 
distrito Santo Rei 

Expandida. 

Unidade  -- Executar a expansão da 
iluminação pública do Distrito 
Santo Rei. 

5 anos Anual  Sec. de Infra-
Estrutura/ 

Obras 

  
 

30. Elaboração de 
projeto para 
reurbanização (calçadas 
e paisagismo) dos dois 
acessos da cidade 
através da PR 239 

Projeto de reurbanização  
dos dois acessos 

elaborado. 

Unidade  -- Elaborar projeto de reurbanização 
(calçadas e paisagismo) dos dois 
acessos da cidade através da PR 
239. 

1 ano Semestral  Sec. 
Planejamento/ 

Engenharia 
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QUADRO 4 – INDICADORES 
DE PRODUÇÃO DO PDUOS. 
Eixo: Desenvolvimento 
Econômico  Sustentável. 
  

Eixo Diretriz Proposição  Indicador de Produção Unidade de 
medida 

Base ou 
Referência 

META 
 Periodi- 

cidade de 
Verificação  

Fonte Data de 
Apuração 

Alerta 
Semafo- 
rizado 

31. Reurbanização 
(calçadas e paisagismo) 
dos dois acessos da 
cidade através da PR 
239 

Acessos da cidade 
reurbanizados. 

Unidade  -- Executar a reurbanização 
(calçadas e paisagismo) dos dois 
acessos da cidade através da PR 
239. 

3 anos Anual  Sec. de Infra-
Estrutura/ 

Obras 

  
 

32. Instalação de 
telefones públicos nos 
bairros e conjuntos da 
cidade. 

Telefones públicos 
instalados. 

Unidade  18 
existentes 
na cidade 

Instalar telefones públicos nos 
bairros e conjuntos que 
atualmente estão desprovidos dos 
mesmos. Conforme mapa do 
Plano de Ação e Investimento. 

3 anos Anual  Sec. 
Planejamento/ 

Engenharia 
 

  
 

 
IV. Promover a 

regularização 
fundiária: 

 

33. Implantação do 
programa papel 
passado.. 

Programa realizado 
 

Unidade  
 

-- 
 

Implantar programa papel 
passado. 

3 anos Anual   
 

Assessoria 
Jurídica  

  

Fonte: Global Assessoria Empresarial Ltda. 
 
 
Quadro 4 – Indicadores de Produção do Eixo de Desenvolvimento Econômico Sustentável.  

Eixo Diretriz Proposição  Indicador de Produção Unidade de 
medida 

Base ou 
Referência 

META  Periodi- 
cidade de 

Verificação  
Fonte Data de 

Apuração 

Alerta 
Semafo- 
rizado Descrição 

 Prazo de 
execução 

D
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lv
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to
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ô
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o
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I. Diversificar o setor 
agrícola, com 
atividades focadas 
na agricultura 
familiar: 
 

34. Elaboração do 
programa de fomento a 
atividade da pecuária 
leiteira. 

Programa de fomento a 
pecuária leiteira 

elaborado. 

Unidade 
 

-- 
 

Elaborar programa de fomento a 
atividade leiteira. 

1 ano 
 

Semestral  Sec. 
Planejamento 

   
 

35. Execução do 
programa de fomento a 
atividade da pecuária 
leiteira. 

Programa da pecuária 
leiteira executado. 

 

Unidade 
 

-- 
 

Executar ações do programa de 
fomento a atividade leiteira. 

5 anos 
 

Anual   Gerência de 
Fomento 

Agropecuário  

  

36. Elaboração do 
programa de fomento a 
atividade de avicultura. 

Programa de fomento a 
avicultura  elaborado. 

 

Unidade 
 

-- 
 

Elaborar programa de fomento a 
atividade de avicultura. 

1 ano 
 

Semestral  Sec. 
Planejamento 

   
 

37. Execução do 
programa de fomento a 
atividade de avicultura. 

Programa de fomento a 
avicultura executado. 

 

Unidade 
 

-- 
 

Executar ações do programa de 
fomento a atividade de 
avicultura. 

5 anos 
 

Anual   Gerência de 
Fomento 

Agropecuário  

  

38. Elaboração do 
programa de fomento a 
atividade de sericicultura. 

Programa de fomento a 
sericicultura elaborado. 

 

Unidade 
 

-- 
 

Elaborar programa de fomento a 
atividade de sericicultura. 

1 ano 
 

Semestral  Sec. 
Planejamento 

   
 

39. Execução do  
programa de fomento a 
atividade de sericicultura. 

Programa de fomento a 
sericicultura executado. 

 

Unidade 
 

-- 
 

Executar ações do programa de 
fomento a atividade de 
sericicultura. 

5 anos 
 

Anual   Gerência de 
Fomento 

Agropecuário  

  

40. Elaboração do 
programa de fomento a 

Programa de fomento a 
suinocultura  elaborado. 

Unidade 
 

-- 
 

Elaborar programa de fomento a 
atividade de suinocultura. 

1 ano 
 

Semestral  Sec. 
Planejamento 
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QUADRO 5 – INDICADORES 
DE PRODUÇÃO DO PDUOS. 
Eixo: Desenvolvimento 
Econômico  Sustentável. 
  

Eixo Diretriz Proposição  Indicador de Produção Unidade de 
medida 

Base ou 
Referência 

META  Periodi- 
cidade de 

Verificação  
Fonte Data de 

Apuração 

Alerta 
Semafo- 
rizado Descrição 

 Prazo de 
execução 

atividade de suinocultura.  

41. Execução do 
programa de fomento a 
atividade de suinocultura. 

Programa de fomento a 
suinocultura executado. 

 

Unidade 
 

-- 
 

Executar ações do programa de 
fomento a atividade de 
suinocultura. 

5 anos 
 

Anual   Gerência de 
Fomento 

Agropecuário  

  

42. Elaboração do 
programa de fomento a 
atividade de apicultura. 

Programa de fomento a 
apicultura  elaborado. 

 

Unidade 
 

-- 
 

Elaborar programa de fomento a 
atividade de apicultura. 

1 ano 
 

Semestral  Sec. 
Planejamento 

   
 

43. Execução do 
programa de fomento a 
atividade de apicultura. 

Programa de fomento a 
apicultura executado. 

 

Unidade 
 

-- 
 

Executar ações do programa de 
fomento a atividade de 
apicultura. 

5 anos 
 

Anual   Gerência de 
Fomento 

Agropecuário  

  

44. Elaboração do 
programa de fomento a 
atividade de plantio de 
mandioca. 

Programa de fomento ao 
plantio de mandioca  

elaborado. 

Unidade 
 

-- 
 

Elaborar programa de fomento a 
atividade de plantio de 
mandioca. 

1 ano 
 

Semestral  Sec. 
Planejamento 

   
 

45. Execução do 
programa de fomento a 
atividade de plantio de 
mandioca. 

Programa de fomento ao 
plantio de mandioca 

executado. 

Unidade 
 

-- 
 

Executar ações do programa de 
fomento a atividade de plantio 
da mandioca. 

5 anos 
 

Anual   Gerência de 
Fomento 

Agropecuário  

  

46. Elaboração do 
programa de fomento a 
atividade de cultivos 
florestais. 

Programa de fomento aos    
cultivos florestais 

elaborado. 

Unidade 
 

-- 
 

Elaborar programa de fomento a 
atividade de cultivos florestais. 

1 ano 
 

Semestral  Sec. 
Planejamento 

   
 

Fonte: Global Assessoria Empresarial Ltda. 
 
 
 
 
Quadro 5 – Indicadores de Produção do Eixo de Desenvolvimento Econômico Sustentável.  

Eixo Diretriz Proposição  Indicador de Produção Unidade de 
medida 

Base ou 
Referência 

META  Periodi- 
cidade de 

Verificação  
Fonte Data de 

Apuração 

Alerta 
Semafo- 
rizado Descrição 

 Prazo de 
execução 
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im
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E
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n

ô
m
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u
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en
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l

I. Diversificar o setor 
agrícola, com 
atividades focadas 
na agricultura 
familiar: 
 

47. Execução do 
programa de fomento a 
atividade de cultivos 
florestais. 

Programa de fomento aos 
cultivos florestais 

executado. 

Unidade 
 

-- 
 

Executar ações do programa de 
fomento a atividade de cultivos 
florestais. 

5 anos 
 

Anual   Sec./Gerência 
de Fomento 

Agropecuário  

  

48. Elaboração do 
programa de fomento a 
atividade de fruticultura. 

Programa de fomento a 
fruticultura  elaborado. 

Unidade 
 

-- 
 

Elaborar programa de fomento a 
atividade de fruticultura. 

1 ano 
 

Semestral  Sec. 
Planejamento 

   
 

49. Execução do 
programa de fomento a 
atividade de fruticultura. 

Programa de fomento a 
fruticultura executado. 

Unidade 
 

-- 
 

Executar ações do programa de 
fomento a atividade de 
fruticultura. 

5 anos 
 

Anual   Sec./Gerência 
de Fomento 

Agropecuário  
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QUADRO 6 – INDICADORES 
DE PRODUÇÃO DO PDUOS. 
Eixo: Desenvolvimento 
Econômico  Sustentável. 
  

Eixo Diretriz Proposição  Indicador de Produção Unidade de 
medida 

Base ou 
Referência 

META  Periodi- 
cidade de 

Verificação  
Fonte Data de 

Apuração 

Alerta 
Semafo- 
rizado Descrição 

 Prazo de 
execução 

 
II. Fomentar o 

desenvolvimento 
industrial:  

 

50. Elaboração de 
projeto para implantação 
de uma parque industrial 
misto. 

Projeto elaborado Unidade  -- Elaborar projeto para 
implantação de uma parque 
industrial misto. 

1 ano  Semestral  Secretaria de 
Planejamento 

  

51. Implantação de um 
parque industrial misto. 

Parque industrial misto 
implantado. 

 

Unidade  
 

-- 
 

Aquisição de área de terra e 
realização de infra-estrutura 
básica para implantação de 
parque industrial misto. 
Conforme mapa de zoneamento 
proposto. 

3 anos Anual 
 

SICFAMA 
/Gerência de 
Indústria e 
Comércio 

  

 
III.Promover a 

melhoria da infra-
estrutura viária 
rural: 
 
 

52. Executar o projeto 
de readequação de 
estradas rota da 
produção e educação. 

Quilômetros de estradas 
readequadas. 

 
Quilômetros de estradas 

readequadas com 
revestimento primário 

Km. 
 

-- 
 

Executar a readequação de 300 
km de estradas rurais. E 100 
km. de estradas rurais com 
revestimento primário. Execução 
conforme, mapa do sistema 
viário rural e levantamento 
topográfico básico. 

5 anos 
 

Anual 
 

Sec. de Infra-
Estrutura/ 
Rodoviário 

  

53. Aquisição de um 
rolo compactador. 

Rolo compactador 
adquirido. 

Unidade 
 

-- 
 

Adquirir um rolo compactador 
novo. 

3 anos 
 

Semestral  
 

Sec. 
Administração
/compras e lic. 

  

 
IV.Fomentar o 

desenvolvimento  
endógeno dos 3 
setores 
econômicos:  

54. Implantação da 
agência do trabalhador. 

Agência do trabalhador 
implantada. 

 

Unidade  
 

-- 
 

Implantar o balcão do 
trabalhador e em seguida a 
agência do trabalhador em 
convênio com a SETP. 

02 anos Anual 
 

Sec. do 
Trabalho e 
Promoção 

Social   

  

55. Realização de 
parcerias com o sistema 
“S” para qualificação de 
mão-de-obra.  

Parceria com o sistema 
“S” realizada. 

Unidade  -- Realizar parcerias com sistema 
“S”(SENAR/SENAI/SENAC/SESI
/SEBRAE), para qualificação de 
mão-de-obra. 

3 anos Anual  SICFAMA 
/Gerência de 
Indústria e 
Comércio 

  

 
V. Potencializar 

o uso das 
agroindústrias 
comunitárias:  

 

56. Elaboração de um 
projeto de viabilidade 
econômica das 
agroindústrias 
comunitárias. 

Projeto de viabilidade 
econômica elaborado. 

 

Unidade  
 

-- 
 

Elaborar projeto de viabilidade 
econômica das agroindústrias 
comunitárias. 

1 ano Semestral  
 

SICFAMA 
/Gerência de 
Indústria e 
Comércio 

  

57. Operacionalização 
das agroindústrias 
comunitárias de acordo 
com o projeto de 
viabilidade econômica. 

 Agroindústrias 
operacionalizadas de 

forma adequada. 
 

Unidade 
 

-- 
 

Executar a operacionalização 
das agroindústrias comunitárias 
de acordo com projeto de 
viabilidade econômica. 

3 anos 
 

Anual SICFAMA 
/Gerência de 
Indústria e 
Comércio 

  

Fonte: Global Assessoria Empresarial Ltda. 
 
Quadro 6 – Indicadores de Produção do Eixo de Desenvolvimento Econômico Sustentável.  

Eixo Diretriz Proposição  Indicador de Produção Unidade de 
medida 

Base ou 
Referência 

META  Periodi- 
cidade de 

Verificação  
Fonte Data de 

Apuração 

Alerta 
Semafo- 
rizado Descrição 

 Prazo de 
execução 
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Eixo Diretriz Proposição  Indicador de Produção Unidade de 
medida 

Base ou 
Referência 

META  Periodi- 
cidade de 

Verificação  
Fonte Data de 

Apuração 

Alerta 
Semafo- 
rizado Descrição 

 Prazo de 
execução 
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VI.Estimular a 
economia 
solidária: 
 

58. Identificação de 
duas atividades de 
geração de renda com 
foco na inclusão 
produtiva. 

Atividades de geração de 
renda identificadas. 

 

Unidade 
 

-- 
 

Identificar duas atividades de 
geração de renda através de 
estudos econômicos e social. As 
atividades devem ter como foco 
a inclusão produtiva. 

1 ano 
 

Semestral  Sec. do 
Trabalho e 
Promoção 

Social 

   
 

59. Execução de uma 
atividade de geração de 
renda com foco na 
inclusão produtiva.. 

Atividade de geração de 
renda executada. 

 

Unidade 
 

-- 
 

Executar uma atividade de 
geração de renda que tenha 
viabilidade econômica e social. 
Voltado para o público da 
inclusão produtiva. 

5 anos 
 

Anual   Sec. do 
Trabalho e 
Promoção 

Social 

  

 
VII.Fomentar o 

turismo ecológico 
e religioso como 
gerador de 
emprego e renda:  

 

60. Elaboração de 
projeto para melhoria do 
acesso até a gruta Nossa 
Senhora Aparecida. 

Projeto elaborado. 
 

Unidade  
 

-- 
 

Elaborar  projeto para melhoria 
do acesso até a gruta Nossa 
Senhora Aparecida. 

1 ano Anual 
 

SICFAMA 
/Gerência de 
Indústria e 
Comércio/ 
Turismo 

  

61. Realização de 
melhoria do acesso até a 
gruta Nossa Senhora 
Aparecida. 

Acesso até a gruta 
melhorado. 

 

Unidade  
 

-- 
 

Executar melhorias no acesso 
até a Gruta Nossa Senhora 
Aparecida. As melhorias são 
recape da pista de caminhada 
com 2.700 metros da cidade até 
a gruta  e sinalização adequada 
no acesso. 

05 anos Anual 
 

SICFAMA 
/Gerência de 
Indústria e 
Comércio/ 
Turismo 

  

62. Elaboração de 
projeto para sinalização 
turística na cidade. 

Projeto elaborado. Unidade  -- Elaborar  projeto para 
sinalização turística na cidade. 

1 ano Anual  SICFAMA 
/Gerência de 
Indústria e 
Comércio/ 
Turismo 

  

63. Implantação de 
sinalização turística na 
cidade. 

Sinalização turística 
implantada. 

Unidade  -- Implantar  sinalização turística 
da cidade, identificando os 
principais atrativos e órgãos da 
cidade. 

2 anos Anual  SICFAMA 
/Gerência de 
Indústria e 
Comércio/ 
Turismo 

  

Fonte: Global Assessoria Empresarial Ltda. 
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QUADRO 7 – INDICADORES 
DE PRODUÇÃO DO PDUOS. 
Eixo: Desenvolvimento Social   
Sustentável. 
 

 
Quadro 7 – Indicadores de Produção do Eixo de Desenvolvimento Social Sustentável.  

Eixo Diretriz Proposição  Indicador de Produção Unidade de 
medida 

Base ou 
Referência 

META  Periodi- 
cidade de 

Verificação  
Fonte Data de 

Apuração 

Alerta 
Semafo- 

rizo Descrição 
 Prazo de 
execução 

D
es

en
vo

lv
im

en
to

 S
o

ci
al

 S
u

st
en

tá
ve

l 

I. Melhorar a 
qualidade do 
ensino básico: 
 

64. Elevação do índice 
de desenvolvimento da 
educação básica - Ideb. 

Índice de 
desenvolvimento da 
educação básica. 

Unidade 
 

Nota 3,5 
Ano de 
2006.  

Elevar o índice de 
desenvolvimento da educação 
básica para 4,5. 

5 anos 
 

Anual   Sec. Educação, 
Esporte e 
Cultura 

  

65. Execução de 
programa de capacitação 
permanente para os 
professores. 

Programa de capacitação 
dos professores 

executado. 

Unidade 
 

-- 
 

Executar Programa de 
capacitação permanente para os 
professores. 

5 anos 
 

Semestral  Sec. Educação, 
Esporte e 
Cultura 

   
 

 
II. Educação 

com foco para o 
setor 
agropecuário:  

 

66. Elaboração de 
projeto para implantação  
de cursos médios com 
formação agropecuária. 

Projeto para implantação 
de cursos de ensino 
médio com formação 

agropecuária elaborado. 
 

Unidade  
 

-- 
 

Elaboração de projeto para 
implantar o ensino médio 
profissionalizante agropecuário 
nas escolas estaduais dos 
distritos. 

1 anos Semestral  
 

Sec. de 
Planejamento 

  

67. Implantação de 
cursos médios com 
formação agropecuária. 

Cursos de ensino médio 
com formação 

agropecuária implantado. 
 

Unidade  
 

-- 
 

Implantar o ensino médio 
profissionalizante agropecuário 
nas escolas estaduais dos 
distritos. 

5 anos Anual 
 

Sec. Estadual 
de Educação 

  

68. Elaboração de 
projeto para implantação 
da escola do campo. 

Projeto da escola do 
campo elaborado 

Unidade -- Elaborar projeto para 
implantação da escola do campo 
na comunidade do Campinho. 

1 ano Semestral  Sec. de 
Planejamento 

  

69. Implantação da 
escola do campo. 

Escola do campo 
implantada 

Unidade -- Executar a implantação da 
escola do campo na 
comunidade do Campinho. 

3 anos Semestral  Sec. de 
Educação 

  

 
III.Estimular a 

expansão do 
ensino à distância: 
 
 

70. Elaboração de um 
plano de expansão do 
ensino à distância. 

Plano de ensino à 
distância elaborado. 

Unidade 
 

-- 
 

Elaborar um plano de expansão 
do ensino à distância. 

1 ano 
 

Semestral  
 

Sec. Educação, 
Esporte e 
Cultura 

  

71. Execução  do 
plano de expansão do 
ensino à distância. 

Plano de ensino à 
distância executado. 

Unidade 
 

-- 
 

Executar  plano de expansão do 
ensino à distância. 

5 anos 
 

Anual  
 

Sec. Educação, 
Esporte e 
Cultura 

  

IV.Promover a 
inclusão digital:  

72. Implantação de 
telecentro de inclusão 
digital. 

Telecentro de inclusão 
digital implantado. 

 

Unidade  
 

-- 
 

Implantação de telecentro de 
inclusão digital 

02 anos Anual 
 

Sec. Educação, 
Esporte e 
Cultura 

  

 
V.Consolidar a infra-

estrutura do 
sistema de 
educação:  

 

73. Elaboração de 
projeto para construção 
da nova sede 
administrativa da 
secretaria. 

Projeto elaborado. 
 

Unidade  
 

-- 
 

Elaborar projeto para a 
construção da nova sede 
administrativa da sec. de 
educação. 

1 ano Semestral  
 

Sec. de 
Planejamento/ 

Engenharia 

  

74. Construção  da 
nova sede administrativa 
da secretaria. 

Secretaria de educação 
construída. 

 

Unidade  
 

-- 
 

Executar a construção da nova 
sede administrativa da sec. de 
educação. 

3 anos Anual   
 

Sec. de Infra-
Estrutura/ 

Obras 

  

VI.Consolidar a infra-
estrutura do 
sistema de saúde:  

75. Elaboração de 
projeto para reformar e 
ampliar os postos de 
saúde dos distritos. 
 

Projeto elaborado. 
 

Unidade  
 

-- 
 

Elaborar projeto para reformar e 
ampliar os postos de saúde dos 
distritos: Santo Rei e 
Cantuzinho. 

2 anos Anual 
 

Sec. de 
Planejamento/ 

Engenharia 

  

Fonte: Global Assessoria Empresarial Ltda. 
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QUADRO 8 – INDICADORES DE 
PRODUÇÃO DO PDUOS. 
Eixo: Desenvolvimento Social   
Sustentável. 
  

 
Quadro 8 – Indicadores de Produção do Eixo de Desenvolvimento Social Sustentável.  

Eixo Diretriz Proposição  Indicador de Produção 
Unidade de 

medida 
Base ou 

Referência 

META  Periodi- 
cidade de 

Verificação  
Fonte 

Data de 
Apuração 

Alerta 
Semafo- 

rizo Descrição 
 Prazo de 
execução 

D
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im
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to

 S
o

ci
al
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u
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VI.Consolidar a infra-
estrutura do 
sistema de saúde: 
 

76. Execução da 
reforma e ampliação  dos 
postos de saúde dos 
distritos. 

Reforma e ampliação 
executada. 

 

Unidade  
 

-- 
 

Executar  reforma e ampliação  
dos postos de saúde dos 
distritos: Santo Rei e 
Cantuzinho. 

5 anos Anual 
 

Sec. de Infra-
Estrutura/ 

Obras 

  

77. Construção da 
clínica de fisioterapia. 

Clínica de fisioterapia 
construída. 

Unidade 
 

-- Construir a clínica de fisioterapia 
de acordo com projeto de 
engenharia existente. 

3 anos 
 

Anual   Sec. Infra-
Estrutura/ 

Obras 

  

78. Readaptação do 
antigo centro de saúde 
para implantação de uma 
clínica odontológica. 

Readaptação  
realizada. 

Unidade 
 

-- 
 

Executar a readaptação do 
antigo centro de saúde para 
implantação da clínica 
odontológica.  

2 anos 
 

Semestral  Sec. Infra-
Estrutura/ 

Obras 

   
 

79. Elaboração de 
projeto para Construção 
de mini-postos nos 
assentamentos rurais. 

Mini-postos  
Construídos.  

Unidade  -- Elaborar projetos para construir 
mini-postos de saúde nos três 
assentamentos rurais. Conforme 
pré-projeto existente. 

2 anos Anual  Sec. Infra-
Estrutura/ 

Obras 

  

80. Construção de 
mini-postos nos 
assentamentos rurais. 

Mini-postos  
Construídos.  

Unidade  -- Construir mini-postos de saúde 
nos três assentamentos rurais. 
Conforme pré-projeto existente. 

5 anos Anual  Sec. Infra-
Estrutura/ 

Obras 

  

 
VII.Promover a 

implantação e 
consolidação dos 
programas de 
saúde:  

 

81. Consolidação dos 
programas de saúde 
existentes. 

Programas consolidados. 
 

Unidade  
 

-- 
 

Consolidar (expandir, monitorar 
e avaliar) os programas de 
saúde existentes. 

5 anos Anual 
 

Sec. de Saúde   

82. Implantação de 
novos programas de 
saúde. 

Programas implantados. 
 

Unidade  
 

-- 
 

Implantar novos programas de 
saúde de acordo com as 
diretrizes e ações estabelecidas 
pelo Ministério da Saúde. 

3 anos Anual  
 

Sec. de Saúde   

 
VIII. Consolidar a infra-

estrutura do 
sistema de 
promoção social: 
 
 

83. Elaboração de 
projeto Construção do 
centro de referência de 
assistência social  - 
CRAS. 

Projeto Elaborado. Unidade 
 

-- 
 

Elaborar projeto para construir o 
centro de referência de 
assistência social – CRAS. 
Conforme projeto padrão. 

1 ano 
 

Semestral  
 

Sec. do 
Trabalho e 
Promoção 

Social 

  

84. Construção do 
centro de referência de 
assistência social  - 
CRAS. 

CRAS construído. Unidade 
 

-- 
 

Construir o centro de referência 
de assistência social – CRAS. 
Conforme projeto padrão. 

3 anos 
 

Anual  
 

Sec. Infra-
Estrutura/ 

Obras 

  

85. Elaboração de 
Projeto para construção 
de espaço comunitário 
integrado com área de 
lazer. 

Projeto elaborado. Unidade 
 

-- 
 

Elaborar projeto para construir 
espaço comunitário integrada 
com área de lazer na região dos 
conjuntos habitacionais e áreas 
ZEIS. 

1 ano 
 

Semestral  
 

Sec. de 
Planejamento 

  

86. Construção de 
espaço comunitário 
integrado com área de 
lazer. 

Construção realizada. Unidade 
 

-- 
 

Construir espaço comunitário 
integrada com área de lazer na 
região dos conjuntos 
habitacionais. 

5 anos 
 

Anual  
 

Sec. Infra-
Estrutura/ 

Obras 

  

Fonte: Global Assessoria Empresarial Ltda. 
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QUADRO 9 – INDICADORES 
DE PRODUÇÃO DO PDUOS. 
Eixo: Desenvolvimento Social   
Sustentável. 
  

 
 
Quadro 9 – Indicadores de Produção do Eixo de Desenvolvimento Social Sustentável.  

Eixo Diretriz Proposição  Indicador de Produção 
Unidade de 

medida 
Base ou 

Referência 

META  Periodi- 
cidade de 

Verificação  
Fonte 

Data de 
Apuração 

Alerta 
Semafo- 

rizo Descrição 
 Prazo de 
execução 

D
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vo
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im
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to
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o
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u
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Continuação: 
Consolidar a infra-
estrutura do sistema 
de promoção social 

87. Readequação de 
espaço  físico do distrito 
Santo Rei para 
implantação de cozinha 
comunitária. 

Readequação de espaço 
físico realizada. 

Unidade 
 

-- 
 

Readequar espaço físico para 
implantação de cozinha 
comunitária no distrito Santo 
Rei. 

1 ano 
 

Semestral  
 

Sec. Infra-
Estrutura/ 

Obras 

  

88. Elaboração de 
projeto para implantação 
de cozinha comunitária 
no Cantuzinho. 

Projeto elaborado Unidade  -- Elaborar projeto para implantar 
cozinha comunitária no Distrito 
Cantuzinho. 

2 anos Anual  Sec. de 
Planejamento 

  

89. Implantação de 
cozinha comunitária no 
Cantuzinho. 

Cozinha comunitária 
implantada 

Unidade  -- Implantar cozinha comunitária 
no Distrito Cantuzinho. 

3 anos Anual  Sec. Infra-
Estrutura/ 

Obras 

  

IX.Ampliar e 
consolidar os 
programas de 
promoção social:  

90. Consolidação dos 
programas de promoção 
social existentes. 

Programas consolidados. 
 

Unidade  
 

-- 
 

Consolidar (expandir, monitorar 
e avaliar) os programas de 
promoção social existentes. 

3 anos Anual 
 

Sec. do 
Trabalho e 
Promoção 

Social 

  

91. Implantação de 
novos programas de 
promoção social. 

Programas implantados. 
 

Unidade  
 

-- 
 

Implantar novos programas de 
promoção social  de acordo com 
as diretrizes e ações 
estabelecidas pelo MDS. 

5 anos Anual  
 

Sec. do 
Trabalho e 
Promoção 

Social 

  

X.Consolidar a infra-
estrutura do 
sistema de cultura:

92. Construção do 
Centro Cultural. 

Construção realizada. 
 

Unidade  
 

-- 
 

Construir o centro cultural de 
acordo com o projeto de 
engenharia existente. 

3 anos Anual   
 

Sec. Infra-
Estrutura/ 

Obras 

  

XI.Promover uma 
política pública de 
cultura:  

93. Estruturação de 
Programas  Culturais. 

Programas estruturados. 
 

Unidade  
 

-- 
 

Estruturar programas culturais. 3 anos Anual   
 

Sec. Educação, 
Esporte e 
Cultura 

  

XII.Consolidar a infra-
estrutura do 
sistema de esporte 
e lazer:  

94. Adaptação das 
quadras cobertas dos 
distritos para mini-ginásio 
poli esportivo. 

Adaptação realizada. Unidade -- Adaptar quadras dos distritos 
para mini-ginásios poli 
esportivos.  

5 anos Anual  Sec. Infra-
Estrutura/ 

Obras 

  

95. Implantação de 
áreas de lazer integrada 
ao ginásio de esportes. 

Implantação realizada. 
 

Unidade  
 

-- 
 

Implantar área de lazer de 
acordo com o projeto de 
engenharia existente. 

2 anos Anual   
 

Sec. Infra-
Estrutura/ 

Obras 

  

96. Construção do 
parque público ecológico 
e de lazer. 

Construção realizada. 
 

Unidade  
 

-- 
 

Construir parque ecológico e de 
lazer de acordo com o projeto de 
engenharia aprovado pela 
CAIXA e conforme mapa do 
zoneamento urbano proposto. 

2 anos Anual   
 

Sec. Infra-
Estrutura/ 

Obras 

  

97. Elaboração de 
projeto para  reforma do 
ginásio de esportes. 

Projeto elaborado. Unidade  -- Elaborar projeto de reforma do 
ginásio esportes de acordo com 
projeto de engenharia existente. 

1 ano Anual  Sec. Infra-
Estrutura/ 

Obras 

  

98. Realização da 
reforma do ginásio de 
esportes. 

Reforma realizada. Unidade  -- Reformar ginásio esportes de 
acordo com projeto de 
engenharia existente. 

5 anos Anual  Sec. Infra-
Estrutura/ 

Obras 
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QUADRO 10 – INDICADORES 
DE PRODUÇÃO DO PDUOS. 
Eixo: Desenvolvimento Social    
Sustentável. 
  

Fonte: Global Assessoria Empresarial Ltda. 
 
 
Quadro 10 – Indicadores de Produção do Eixo de  Desenvolvimento Social Sustentável.  

Eixo Diretriz Proposição  Indicador de Produção Unidade de 
medida 

Base ou 
Referência 

META  Periodi- 
cidade de 

Verificação  
Fonte Data de 

Apuração 

Alerta 
Semafo- 

rizo Descrição 
 Prazo de 
execução 

D
es

en
vo

lv
im

en
to

 S
o

ci
al

 S
u

st
en

tá
ve

l 

Continuação: 
Consolidar a infra-
estrutura do sistema 
de esporte e lazer 

99. Elaboração de 
projeto para construção 
de campos de futebol 
suíço nas comunidades 
rurais. 

Projeto elaborado Unidade  -- Elaborar projeto para construir 
campos de futebol suíço nas 
comunidades rurais. 

1 ano Anual  Sec. de 
Planejamento 

  

100. Construção de 
campos de futebol suíço 
nas comunidades rurais. 

Construção realizada Unidade  -- Construir campos de futebol 
suíço nas comunidades rurais. 

5 anos Anual  Sec. Infra-
Estrutura/ 

Obras 

  

XIII.  Promover uma 
política pública de 
esporte e lazer:  

101. Estruturação de 
projetos esportivos e de 
lazer. 

Projetos estruturados. 
 

Unidade  
 

-- 
 

Estruturar programas de esporte 
e lazer. 

3 anos Anual   
 

Sec. Educação, 
Esporte e 
Cultura 

  

XIV. Promover a 
elaboração e 
implementação de 
um plano 
municipal de 
habitação social:  

102. Elaboração de um 
plano municipal de 
habitação social urbano 
e rural. 

Plano elaborado. 
 

Unidade  
 

-- 
 

Elaborar plano municipal de 
habitação social urbano e rural. 

1 ano Anual   
 

Sec. de 
Planejamento 

  

103. Implantação do 
Plano Municipal de 
Habitação na área 
urbana. 

Unidades habitacionais 
construídas. 

Unidade  -- Construir unidades habitacionais 
de interesse social na área 
urbana de acordo com o plano 
municipal de habitação. 

10 anos Anual  Sec. Infra-
Estrutura/ 

Obras 

  

104. Implantação do 
Plano Municipal de 
Habitação na área rural. 

Unidades habitacionais 
construídas. 

Unidade  -- Construir unidades habitacionais 
de interesse social na área rural 
de acordo com o plano 
municipal de habitação. 

5 anos Anual  Sec. Infra-
Estrutura/ 

Obras 

  

Fonte: Global Assessoria Empresarial Ltda. 
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QUADRO 11 – INDICADORES 
DE PRODUÇÃO DO PDUOS. 
Eixo: Desenvolvimento 
Ambiental   Sustentável. 
  

 
 
 
 
Quadro 11 – Indicadores de Produção do Eixo de  Desenvolvimento Ambiental Sustentável.  

Eixo Diretriz Proposição  Indicador de Produção Unidade de 
medida 

Base ou 
Referência 

META  Periodi- 
cidade de 

Verificação  
Fonte Data de 

Apuração 

Alerta 
Semafo- 

rizo Descrição  Prazo de 
execução 

D
es

en
vo

lv
im

en
to

 A
m

b
ie

n
ta

l S
u

st
en

tá
ve

l 

I.Promover a 
recuperação de 
áreas degradadas: 

105. Elaboração de um 
plano de recuperação 
das áreas degradadas do 
rio Tonete e do córrego 
Arruda. 

Plano elaborado. 
 

Unidade  
 

-- 
 

Elaborar  plano de recuperação 
das áreas degradadas do rio 
Tonete e do córrego Arruda 

1 ano Anual   
 

Sec. 
Planejamento 

  

106. Recuperação das 
áreas degradadas do rio 
Tonete e do córrego do 
Arruda. 

% de áreas recuperadas % -- Recuperar as áreas degradadas 
do rio Tonete e do córrego 
Arruda (trechos que contornam 
a cidade). 

10 anos  Gerência de 
Meio Ambiente 

  

II.Elaborar e 
implementar um 
plano municipal de 
gestão de resíduos 
sólidos:  

107. Elaboração de um 
plano municipal de 
gestão dos resíduos  
sólidos. 

Plano elaborado. 
 

Unidade  
 

-- 
 

Elaborar plano municipal de 
gestão de resíduos sólidos. 

1 ano Semestral   
 

Sec. de 
Planejamento 

  

108. Implantação da 
coleta seletiva de 
resíduos sólidos. 

% de coleta seletiva 
implantada 

% -- Implantar a coleta seletiva de 
resíduos sólidos de forma 
gradativa. 

3 anos Anual  Sec. Infra-
Estrutura/ 
Urbano 

  

109. Implantação de 
aterro sanitário. 

Aterro implantado Unidade  -- Implantar aterro sanitário. 
conforme projeto de engenharia 
existente. 

2 anos Anual  Sec. Infra-
Estrutura/ 

Obras 

  

110. Implantação de 
calendário de entulhos. 

Calendário de entulhos 
implantado 

Unidade  -- Implantar calendário de entulhos  2 anos Anual  Sec. Infra-
Estrutura/ 
Urbano 

  

III.Promover e 
intensificar ações 
de saneamento 
básico:  

111. Elaboração de 
projeto para implantação 
do sistema de coleta e 
tratamento de esgoto. 

Projeto elaborado. 
 

Unidade  
 

-- 
 

Elaborar  projeto para 
implantação do sistema de 
coleta e tratamento de esgoto. 

1 ano Anual   
 

Sec. de 
Planejamento 

  

112. Implantação   do 
sistema de coleta e 
tratamento de esgoto. 

Implantação realizada. 
 

Unidade  
 

-- 
 

Executar a implantação do 
sistema de coleta e tratamento 
de esgoto. 

10 anos Anual   
 

Sec. Infra-
Estrutura/ 

Obras 

  

113. Implantação do 
sistema de 
abastecimento de água 
nas comunidades rurais. 

Implantação realizada. 
 

Unidade  -- Implantar sistema de 
abastecimento de água de 
acordo com projeto de 
engenharia elaborado pela 
SANEPAR. 

3 anos Anual  Sec. Infra-
Estrutura/ 

Obras 

  

114. Construção de 
módulos sanitários 
domiciliares. 

Construção realizada Unidade  -- Construir módulos sanitários 
domiciliares nos bairros 
periféricos e nos distritos. 

3 anos Anual  Sec. Infra-
Estrutura/ 

Obras 

  

IV. Promover a 
proteção do 
patrimônio 
ambiental:  

115. Realização do 
cadastramento de áreas 
propicia a RPPNs. 

Cadastro realizado. 
 

Unidade  
 

-- 
 

Cadastrar as áreas propícias 
para RPPNs. 

3 anos Anual   
 

Sec./ Gerência 
de Meio 

Ambiente 

  

V.Promover a 
readequação da 
arborização 

116. Realizar a 
readequação da 
arborização nos 

Adequação realizada. 
 

Unidade  
 

-- 
 

Readequar a arborização nos 
logradouros públicos com 
espécies adequadas. 

3 anos Anual   
 

Sec. de 
Planejamento 
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Eixo Diretriz Proposição  Indicador de Produção Unidade de 
medida 

Base ou 
Referência 

META  Periodi- 
cidade de 

Verificação  
Fonte Data de 

Apuração 

Alerta 
Semafo- 

rizo Descrição  Prazo de 
execução 

urbana:  logradouros públicos. 
117. Implantação de 

viveiro de mudas 
Viveiro implantado Unidade  -- Implantar viveiro de mudas 3anos Anual  G. Meio 

Ambiente 
  

Fonte: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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